ZELO  PELA  CASA  DO  PAI
No passado, após o Êxodo,  muitos tomaram conhecimento da libertação em um novo modo de ser e de crer. Foram percebendo que não precisavam comprar Deus para conseguir isto ou aquilo. Constataram que não faz sentido trabalhar sete dias por semana e que tinham motivos para honrar os que exerciam boa liderança em nome de Deus. Reconheceram que a violência não está na raiz do bem-estar e que o roubo nunca traz alegria e paz. Sentiam-se irmãos. 

Quem perde o contato com a História de Libertação - Páscoa -; quem se afasta da fraternidade com sua participação; quem se isola no poder com sua prepotência; quem adota o pensamento único da ortodoxia com despotismo e quem impõe disciplina global sem diálogo...  Estes, não tolerando a liberdade, temem a diferença e usam a violência. A vida, então, perde sua graça na convivência, na política e na religião. Requer-se uma santa ira contra tais abusos. 

Experimentamos algo assim no Comunismo. Hoje o experimentamos no Capitalismo Liberal com seu consumismo degradante e na Religião mercantilista ou centralizadora. No tempo de Jesus, era a cultura imposta por romanos e aplicada por saduceus e doutores da lei. Jesus, porém, resistiu bravamente, vendo nisso uma ofensa a Deus. Não se pode reduzir a “Casa do Pai”, i.é, a prática da religião a algo tão estéril, tão alienante e tão opressor. 

Não é permitido aos seguidores de Jesus usar rigor moralista para impor aos outros um peso insuportável. Ninguém têm direito de usar a oração para manipular Deus e comprar a benevolência de seus Santos. Nada de uma fé farisaica, transbordante de ritos e orações, mas pobre em sensibilidade frente ao sofrimento do povo. Nada de usar a religião para barganhar Deus e explorar os humildes. Crer em Deus implica exercer cidadania e renovar a convivência.

Hoje, provavelmente mais por um gesto simbólico que real, o Evangelho nos apresenta um Jesus cheio de compaixão pelo povo, cheio de zelo pela boa causa do Reino e transbordando de ira santa. Ele se levanta e faz uma limpeza frente a todos que, no desrespeito  à vida e no desprezo ao povo, se apoderaram do poder. Nada de explorar deficientes espirituais, de marginalizar mulheres e, em nome de Deus, de não ver o Espírito atuando na história. 

****************

                                                 







Frei Cláudio van Balen

